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RECOMENDAÇÕES POLÍTICAS PARA O PROJETO DA 
ACADEMIA DE FACILITADORES DE PROFESSORES DE 

STEAME  
(Número de referência: 101102619) 

 

RESUMO DE POLÍTICA: RUMO A UMA TRANSIÇÃO 
EUROPEIA PARA A EDUCAÇÃO STEAME (PT) 

 
1. Reforma Curricular e Pedagógica 

O sistema educativo deve passar por uma reforma estrutural para garantir que a 

aprendizagem baseada em projetos e multidisciplinar (PBL) se torne um pilar 

fundamental do ensino básico, secundário e superior. Os alunos devem colaborar nos 

desafios da transição social e científica, desenvolvendo competências essenciais do 

século XXI, como pensamento crítico e criativo, colaboração, resiliência e literacia digital. 

Os governos devem investir em ambientes de aprendizagem que promovam a inovação: 

disposições flexíveis das salas de aula, infraestruturas digitais de colaboração, 

makerspaces e plataformas de aprendizagem híbrida. A integração da tecnologia nos 

currículos deve tornar-se uma prioridade política, apoiada por salas de aula invertidas, 

dias modulares STEAME e tecnologias de aprendizagem adaptativa. 

Os sistemas educativos modernos exigem avaliação baseada em competências através 

de portefólios digitais, autoavaliação entre pares e autoavaliação, e rubricas que avaliem 

criatividade, colaboração e resolução de problemas. Os currículos nacionais devem ser 

sistematicamente alinhados com os quadros de referência europeus, garantindo que a 

educação STEAME esteja estruturalmente integrada e não permaneça periférica. 

 

2. Formação e Certificação de Professores 

Os professores são a pedra angular da transição STEAME. Os decisores políticos devem, 

portanto, reforçar a mobilidade docente e o intercâmbio internacional, permitindo que 

os educadores acedam às melhores práticas europeias. No âmbito do Quadro Europeu 

para a Acreditação de Professores STEAME (EFSTFA), deve ser estabelecido um sistema 

pan-europeu de certificação para reconhecer competências em conceção interdisciplinar 

de aulas, pedagogia inclusiva e tecnologia educativa (EdTech). 

As microcredenciais devem estar integradas nos quadros nacionais de qualificação e 

integradas em sistemas digitais como o Europass e o LinkedIn Learning. Os programas de 
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formação de professores devem ser reestruturados em torno do PBL, integração 

tecnológica (IA, AR/VR), inclusão e projetos de conclusão de curso. 

Além disso, o desenvolvimento profissional contínuo deve tornar-se um compromisso 

político, apoiado por módulos gratuitos de desenvolvimento de competências, recursos 

educativos abertos, academias de verão, programas de mentoria e comunidades de 

aprendizagem profissional. 

 

3. Arquitetura e Governação de Políticas 

Um quadro de financiamento sustentável é essencial para a implementação bem-

sucedida da educação STEAME. Os investimentos devem incidir sobre infraestruturas, 

desenvolvimento profissional de professores, investigação e sensibilização pública. O 

progresso deve ser monitorizado através de indicadores mensuráveis (KPIs): resultados 

de aprendizagem dos alunos, crescimento profissional dos professores, inovação 

curricular e empregabilidade dos licenciados. 

Para garantir a coerência, os Estados-Membros são incentivados a estabelecer conselhos 

nacionais STEAME, permitindo uma colaboração estruturada entre governo, educação, 

indústria e sociedade civil. 

O referencial global deve ser apoiado por um sistema de microcredenciais a nível da UE, 

garantindo o reconhecimento transfronteiriço tanto da especialização pedagógica como 

tecnológica. 

 

4. Transformação Digital e Inovação 

A digitalização da educação STEAME exige uma política estratégica de EdTech. Os 

ministérios devem assegurar acesso equitativo a sistemas de gestão de aprendizagem, 

ferramentas de gestão de projetos, software de programação e robótica, e sistemas de 

desenho 3D através de soluções código aberto ou licenciadas publicamente. 

A inteligência artificial (IA) deve tornar-se um componente integral do ecossistema 

educativo — apoiando a aprendizagem personalizada, o feedback automatizado e a 

análise preditiva. Os professores devem desenvolver a literacia em IA, incluindo a 

consciencialização sobre questões éticas como privacidade, transparência e viés 

algorítmico. 

Um ecossistema digital europeu de STEAME é vital, composto por repositórios 

partilhados, sistemas de qualificação interoperáveis e um Observatório da UE para a 

Inovação Educativa. 

 



  
 

 

Número de referência: 101102619 
Financiado pela União Europeia. As opiniões e pontos de vista expressos são, no entanto, apenas dos autores e não 
refletem necessariamente os da União Europeia ou da Agência Executiva Europeia para a Educação e Cultura (EACEA). 
Nem a União Europeia nem a EACEA podem ser responsabilizadas por elas. 

 

5. Infraestruturas e Recursos 

Todas as instituições de ensino devem ter acesso a infraestruturas de última geração, 

incluindo makerspaces, laboratórios de robótica, ferramentas de prototipagem e 

tecnologias sustentáveis. Os investimentos devem ser financiados através de fundos 

estruturais da UE e cofinanciamento nacional, com atenção à manutenção, inclusão e 

formação profissional. 

Deveria ser criado um repositório Europeu de Recursos Educativos Abertos (REA), onde 

os educadores possam contribuir e receber reconhecimento através de microcredenciais. 

Além disso, os polos regionais STEAME devem atuar como motores de inovação e 

colaboração entre escolas, instituições de investigação e indústria. O planeamento de 

infraestruturas deve ser sustentável e orientado para o futuro, enfatizando a eficiência 

energética, práticas circulares e parcerias público-privadas. 

 

6. Participação e Motivação dos Alunos 

A política deve promover o acesso precoce à aprendizagem STEAME através de escolas 

de verão, laboratórios de descoberta e kits interativos. Os estudantes devem ter maior 

autonomia e responsabilidade através de percursos de aprendizagem modulares, 

escolhas de projetos e portefólios digitais. 

A orientação profissional e a educação em empreendedorismo devem estar integradas 

nos currículos, com medidas direcionadas para grupos sub-representados e igualdade de 

género. A gamificação e os emblemas digitais podem aumentar o envolvimento e a 

motivação. 

Os governos devem garantir que as vozes dos alunos sejam sistematicamente incluídas 

na tomada de decisões através dos conselhos escolares e das estruturas participativas. 

 

7. Equidade e Inclusão 

A educação STEAME deve ser acessível e inclusiva, independentemente do contexto 

socioeconómico ou geográfico. As medidas políticas devem incluir investimentos 

direcionados em infraestruturas digitais rurais, laboratórios móveis e oportunidades de 

aprendizagem híbrida. 

A igualdade de género e a diversidade devem ser promovidas ativamente através de 

mentoria, modelos a seguir, clubes femininos e pedagogia culturalmente responsiva. 

Para estudantes com deficiência, as tecnologias de apoio e o desenho universal para a 

aprendizagem (DUA) são essenciais. Os governos devem fornecer políticas e 



  
 

 

Número de referência: 101102619 
Financiado pela União Europeia. As opiniões e pontos de vista expressos são, no entanto, apenas dos autores e não 
refletem necessariamente os da União Europeia ou da Agência Executiva Europeia para a Educação e Cultura (EACEA). 
Nem a União Europeia nem a EACEA podem ser responsabilizadas por elas. 

 

financiamento inclusivos, incluindo coordenadores de NEE e formatos flexíveis de 

avaliação. 

 

8. Parcerias com a Indústria e as Comunidades 

A visão política deve fazer a ponte entre a educação e o mercado de trabalho. Escolas e 

empresas devem co-desenhar desafios baseados em projetos que respondam a 

necessidades sociais ou tecnológicas reais. 

As parcerias público-privadas (PPP) devem tornar-se o motor da inovação — com as 

empresas não só a cofinanciarem infraestruturas, mas também a contribuírem com 

conhecimento especializado através de estágios, observação em contexto de trabalho 

(job shadowing) e co-docência. 

Além disso, os festivais STEAME, hackathons e desafios de inovação social podem 

fortalecer o envolvimento dos jovens e aumentar a consciencialização pública sobre a 

transição STEAME. 

 
 

www.steame-academy.eu  
 

www.federation-steame-academies.eu 
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